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RELATÓRIO DO I FÓRUM DE EXTENSÃO E CULTURA - CAC/UFG 

 

No dia 19 de outubro de 2011, às 14h22min, foi realizado no Miniauditório Sirlene Duarte, 

Campus Catalão/UFG, o I Fórum de Extensão e Cultura promovido pela Coordenação de 

Extensão e Cultura CAC/UFG. Os assuntos abordados no Fórum foram: Extensão no Brasil – 

alguns dados atuais; Principais novidades sobre a Extensão; Eventos da Extensão no Brasil; 

Extensão no Campus Catalão; Ações da CEC no Campus: realizadas, em andamento e 

perspectivadas. Após a Coordenadora de Extensão e Cultura, Profª Maria do Carmo Morales 

Pinheiro, apresentar os assuntos em questão, foi dada aos participantes do fórum a 

oportunidade de exporem suas idéias sobre os eixos: Concepção, Financiamento, Produção e 

Avaliação. Seguem os relatos dos participantes. 

Professora Aparecida Almeida Barros – Elogiou o evento e ressaltou a importância da 

Extensão. Disse que para se realizar extensão o coordenador do projeto necessita do mínimo 

de condição básica, ou seja, de financiamento.  

Professor Maico – De acordo com o professor, o Curso de Engenharia de Produção tem uma 

disciplina que já propõe o exercício da extensão aos alunos. A disciplina é denominada 

Projeto Solidariedade, sendo ministrada no 8º período do curso. O professor ainda disse que a 

incubadora está mais dentro da extensão do que da pesquisa. Quanto à seleção do 

Probec/Provec, o professor falou que foi avaliador e achou a atividade muito cansativa, 

devido à quantidade de projetos para serem avaliados por cada parecerista; ele ressaltou que 

são muitos projetos e trabalho para a seleção de apenas uma bolsa. De acordo com o professor 

Maico, o modo de avaliar deve ser repensado, talvez cada avaliador devesse analisar somente 

3 ou 4 projetos. 

Sobre a questão da bolsa permanência, o professor disse que o uso das mesmas para projetos 

de extensão é excelente. Poderia ter um bolsista pelo menos para um projeto de cada curso. 

Por fim, quanto ao Conpeec, ele já ouviu diversos comentários. Deve-se pensar em 

comprometimento quanto a este evento. Geralmente os professores não querem participar. 

Sugeriu que se determine uma função a cada curso. Queixou-se da demora das publicações e 

certificados.  



Professor Rubens – disse sobre a experiência do SIRIEMA, que o evento ofereceu 

experiências em várias áreas culturais, oficinas, apresentações. Acrescentou que quando se 

fala em extensão não se pode deixar de falar em cultura, pois a cultura é um elemento 

poderosíssimo para reconhecer e ajudar a elaborar e valorar os conhecimentos das 

comunidades. O SIRIEMA foi uma plataforma de ampliação. É um espaço de mobilização de 

energias. A extensão deve ser um estímulo, não se deve preocupar com certificado. O 

SIRIEMA abriu propostas diversas para que as pessoas se encontrassem em alguma atividade, 

se inserissem em alguma atividade. A extensão deve ter uma proposta de estímulo às pessoas, 

para que se sintam capazes de propor suas ideias. Para isso, deve-se ter um substrato 

econômico. Apesar da UFG não ter um recursos específico, as coordenações devem contribuir 

diretamente nos projetos. Houve um esforço grande para buscar parcerias, para financiar o 

evento. A direção precisa financiar diretamente projetos que sejam importantes para o 

Campus. O Campus deve decidir o que será financiado. Captar recursos com as leis de 

incentivo. A CEC pode propor uma assessoria para isenção fiscal. Com relação à produção, a 

extensão deve ser uma base para produção de conhecimento. Fazer uma sinergia de projetos, 

integração entre os projetos. 

Professora Ana Carla – elogiou o evento, o debate. Relatou que o curso de Educação Física 

tem o pé na extensão e na cultura. A CEC precisa de um grupo que esteja mais próximo da 

coordenação de extensão e cultura, para financiamento, numa perspectiva solidária, de acesso. 

Uma equipe assessora para fomentar as ações e parcerias. Apoio para captar recursos. O 

SIRIEMA teve uma coordenação solidária. Sugeriu um percentual de contribuição financeira 

de cada curso. 

Professor Rodrigo – Disse que o processo de formação e consolidação de um evento 

(SIRIEMA) é um momento educativo. Pensar um processo de financiamento é pensar numa 

publicização destas ações. A Feira de Economia Solidária pode ser um objeto da CEC. 

Chamou atenção para as Leis de incentivo fiscal, para o setor industrial catalano, como fontes 

de recursos. Tomar os fóruns para o processo de construção. A experiência do SIRIEMA e 

dos demais eventos reivindicam incentivos. No próximo SIRIEMA será necessária mais 

articulação. Sugeriu a elaboração de uma agenda de apresentações artísticas de Catalão e 

região, fazer um mapeamento dos artistas, promover um mostra de cinema, telas. 

Professor Leomar – elogiou o fórum, é um momento importante, apesar das divergências. 

Parabenizou a iniciativa. Destaca que a extensão não é para suprir uma obrigação que o 

Estado não dá conta. Sobre as bolsas, é um desenvolvimento, redimensionamento das 



necessidades. Sugestão: para garantir a autonomia da extensão, que a CEC pense em comprar 

materiais, pagar transporte, diárias demandados pelos projetos. 

Técnica-Administrativa Ana Paula – parabenizou o evento. Apesar de o campus fazer 

atividades nos municípios, o projeto Univercidades é um espaço heterogêneo, de atuação em 

todos os municípios vizinhos. Fazer extensão, trabalhar com 11 municípios na microrregião. 

Fazer acompanhamento dos editais. 

Professora Tânia – As frentes de trabalhos são muito grandes.  De acordo com a professora a 

CEC tem que ter uma equipe, compor uma equipe. Deve-se perguntar se esta equipe vai dar 

conta de toda a demanda. O financiamento é essencial. Se a UFU tem porque aqui não tem? 

Tem que ter uma maneira de ter aqui também; será que é assim só na UFG? Temos que ir 

atrás. É preciso pensar em outros modelos. Ela se sente incomodada com a proposta que a 

professora Ana Carla fez, dos cursos contribuírem financeiramente com a extensão. A 

professora Tânia acredita que isso quem deve fazer é a direção. O CONPEEC, não sabe como 

foi nos últimos dois anos. Mas para ela já tinha chegado ao limite. Porque os alunos têm que 

ir ao CONPEEX e não podem apresentar somente no CONPEEC? 

Manoel – O diretor finalizou os relatos dizendo que o que temos hoje é o necessário apenas 

para que, proporcionalmente, as universidades sobrevivam. Elogiou o evento.  

 

 

INDICATIVOS DO I FÓRUM DE EXTENSÃO E CULTURA 

 

Sugestões (que podem ser cumpridas pela CEC com suas atuais condições): 

1) Formação de um grupo de apoio à CEC, o que pode ser dar no formato da CIS (Comissão 

de Interação com a Sociedade). Mas antes é preciso consultar a regulamentação interna da 

UFG sobre a formação da CIS; 

2) Trabalhar na direção de estabelecer um percentual orçamentário para a CEC junto ao 

CODIC. Para isso, porém, será preciso estudar com mais detalhes as possibilidades 

institucionais de concretizar esse intento. O que será financiado pela Extensão precisa ser 

decidido pelo Campus; 

3) Na seleção interna do PROBEC/PROVEC organizar os avaliadores de modo que se 

responsabilizem por um número pequeno de projetos para que não sejam sobrecarregados; 

4) Bolsa Permanente: vincular bolsas à projetos de extensão e cultura; 

5) CONPEEC: que não seja apenas um momento de preparo para o CONPEEX (Goiânia), e 

nessa direção, é fundamental retomar o sentido inicial do evento, quando de seu nascimento, e 



fortalecê-lo nessa direção. Além disso, é preciso trabalhar o comprometimento da 

universidade com esse evento. Um modo apontado para isso é, talvez,  designar atribuições 

aos cursos no CONPEEC. Melhorar a entrega dos produtos do evento (certificados e 

publicação); 

6) Fortalecer o Fórum de Extensão; 

7) Fortalecer o SIRIEMA: que a direção participe do processo de construção; 

 

Sugestões (que só podem ser cumpridas pela CEC com mais gente trabalhando): 

1) Pensar assessoria por dentro da CEC para um melhor uso das leis de incentivo fiscal do 

governo federal no campo da cultura; 

2) Criar agenda de apresentações artísticas locais: expor a produção da região. 

 

Sugestões (que na opinião da CEC não são exequíveis): 

1) Pensar no recurso da CEC para financiar materiais e projetos. 

 

Sugestão para o Campus (Direção): 

1) Garantir autonomia na licitação e compra de materiais. 

 

Principal encaminhamento: 

Realizar um segundo Fórum em que sejam convidados os potenciais parceiros (financiadores) 

da extensão e cultura, para que exponham suas diretrizes, políticas e prazos para receber 

pedidos de financiamento, bem como nós, do Campus, possamos apresentar nossas principais 

linhas de ação que podem despertar interesse de financiamento. A CEC se responsabiliza de 

fazer um levantamento das principais áreas que desenvolvem extensão e cultura, seus perfis, e 

expô-las. Também alguns grupos podem apresentar seus projetos, algo a ser acordado. 


